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Resumo − O ensaio objetivou avaliar a adaptabilidade de acessos de Arachis
spp. em área de várzea (solo Glei Pouco Húmico) na Embrapa Cerrados,
Planaltina, DF, no período de novembro de 1998 a maio de 2002. O plantio foi
realizado com material vegetativo (estolões) em parcelas constituídas de quatro
linhas de 2 m de comprimento, espaçadas entre si em 0,5 metro, com área total
de 4 m2 e área útil de 1 m2. O delineamento experimental foi o de blocos ao
acaso com quatro repetições. Os tratamentos estudados consistiram de dez
acessos de Arachis spp. (BRA 15121, BRA 22683, BRA 30333, BRA 30872,
BRA 31496, BRA 31534, BRA 31828, BRA 31801, BRA 31861 e BRA
13251). A cultivar de Arachis pintoi cv. Amarillo (BRA 13251) foi utilizada
como testemunha. As variáveis avaliadas foram: produção de matéria seca, teor
de proteína bruta e digestibilidade in vitro da matéria seca. Os acessos BRA
31496, BRA 31828, BRA 31534, BRA 31801 e BRA 31861 são os que
apresentam maiores produtividades de matéria seca e forragem de melhor valor
nutritivo.

Termos para indexação: amendoim forrageiro, leguminosa tropical, valor
nutritivo.

1 Eng. Agrôn., M.Sc., Embrapa Cerrados, duarte@cpac.embrapa.br
2 Eng. Agrôn., M.Sc., Embrapa Cerrados, marcelo@cpac.embrapa.br
3 Eng. Agrôn., Ph.D., Embrapa Cerrados, ronaldo@cpac.embrapa.br
4 Eng. Agrôn., M.Sc., Embrapa Cerrados, karia@cpac.embrapa.br
5 Eng. Agrôn., Dr., Embrapa Cerrados, allan@cpac.embrapa.br
6 Mat. Bioest., D.Sc., Embrapa Cerrados, acarlos@cpac.embrapa.br
7 Eng. Agrôn., M.Sc., Embrapa Cerrados (in memoriam).



Agronomic Evaluation of
Arachis spp. Accessions in
Planaltina, Federal District,
Brazil

Abstract −−−−− The objective of this experiment was to evaluate the adaptability of
Arachis spp. accessions in lowland area (gley soil with low humidity) at Embrapa
Cerrados, Planaltina, Federal District, during November, 1998 to May, 2002.
Stolons were used for planting in plots, and each plot had four rows of 2 m
length and spacing between rows was 0,5 m. The total planted area was 4 m2

and the net area was 1 m2. The experimental design was a complete randomized
block with  replications. The ten treatments used were: BRA 15121, BRA
22683, BRA 30333, BRA 30872, BRA 31496, BRA 31534, BRA 31801,
BRA 31828, BRA 31861, and BRA 13251 (cv. Amarillo). The cultivar
Amarillo was included as a control. The parameters evaluated were: dry matter
yield, crude protein content and in vitro dry matter digestibility. The accessions
BRA 31496, BRA 31828, BRA 31534, BRA 31801, and BRA 31861
presented higher dry matter yield and better forage nutritive value.

Index terms: forage peanut, nutritive value, tropical legume.
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Introdução

As vantagens da inclusão de leguminosas em pastagens compreendem o
aumento na produção animal, como resultado do incremento nos níveis de
proteína, da digestibilidade e do consumo da forragem disponível, melhoria na
distribuição da pastagem ao longo do ano, maior concentração de minerais,
especialmente, de cálcio e aumento na fertilidade do solo pela adição de nitrogênio
ao sistema solo-planta-animal (PERTRIZ et al., 1980; BLASER, 1982).

A diversidade de espécies de leguminosas tropicais, aptas a serem utilizadas
como plantas forrageiras, é superior a de leguminosas temperadas
(KRETSCHEMER; PITMAN, 2001). Entre as mais importantes leguminosas
tropicais, pode-se citar o gênero Arachis que apresenta as espécies A. glabrata,
A. pintoi e A. repens com grande potencial forrageiro (GROF, 1985; VALLS,
1992), as duas últimas exclusivas da flora brasileira (VALLS; SIMPSON, 1994).
Essas espécies crescem bem em solos sujeitos a alagamento temporário, como
os de várzeas, mas também se adaptam a solos bem drenados (RINCÓN et al.,
1992; PIZARRO; RINCÓN, 1994).

Em estudos nos trópicos úmidos da Costa Rica, com solo de moderada a alta
fertilidade e do Equador, em solo de baixa fertilidade, Argel e Pizarro (1992)
mostraram variações na produção de matéria seca (MS) do A. Pintoi, com
valores  respectivos de 4,1 t/ha e de 2,4 t/ha. Em solos de várzea, Planaltina, DF,
Pizarro et al. (1992) e Pizarro et al. (1994), demonstraram grande flutuação no
rendimento de forragem em A. pintoi. O rendimento de MS variou entre 5 e 13
t/ha, no primeiro ano, e entre 3 e 11 t/ha no segundo ano, com um total
acumulado de 9 a 24 t/ha. Nas mesmas condições, resultados de avaliação de
32 acessos de Arachis spp., consorciados com Paspalum atratum cv. Pojuca,
mostraram rendimentos médios entre zero e 2769 kg/ha de MS em cortes
efetuados a intervalos de 45 dias no período das águas (CARVALHO, 1996).
Em consórcio de A. pintoi com Brachiaria decumbens Stap, em Uberlândia, MG,
Pizarro et al. (1996) obtiveram, no período de máxima precipitação do ano,
rendimento entre 0,6 e 4,4 t/ha de MS.

Os valores de proteína bruta (PB) do A. pintoi nas folhas são maiores que os
dos ramos, no entanto, as diferenças da digestibilidade in vitro da matéria seca
(DIVMS) entre essas frações são muito pequenas (LASCANO; THOMAS, 1988;
PIZARRO et al., 1992). A espécie possui valor nutritivo mais alto que a maioria
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das leguminosas tropicais comerciais, contendo 13% a 22% de PB e de 60% a
67% de DIVMS (LASCANO, 1994). Teores médios de PB  de 20,4% a 25,8%
na MS foram observados por Valentim et al. (2001).

A avaliação de acessos disponíveis de Arachis para uso exclusivo ou consorciado
promoverá aumento da área cultivada com leguminosas, contribuindo para o
processo de recuperação de pastagens e aumento de produtividade. Isso resultará
em maiores receitas para o produtor pelo aumento da produção animal. O objetivo
deste estudo foi avaliar a produtividade da pesagem e o valor nutritivo de acessos
de Arachis spp. em área de Cerrado do Distrito Federal.

Material e Métodos

Este trabalho foi conduzido entre novembro de 1998 e maio de 2002 em um
ambiente de várzea (Solo Glei Pouco Húmico) na Área Experimental da Embrapa
Cerrados, localizada em Planaltina, DF, situada a 15º 35’ 30" de LS e 47º 42’
30" de LW, em altitude média de 1000. A temperatura foi de 21,8 ºC  e a
precipitação média anual de 1136 mm no período.

O plantio foi realizado com material vegetativo (estolões) em parcelas
constituídas de quatro linhas de 2,0 metros de comprimento, espaçadas entre si
em 0,5 metro, com área total de 4,0 m2 e área útil de 1,0 m2. Os estolões foram
plantados no espaçamento de 0,25 cm. Dez acessos de Arachis spp. (BRA
15121, BRA 22683, BRA 30333, BRA 30872, BRA 31496, BRA 31534,
BRA 31828, BRA 31801, BRA 31861 e BRA 13251) foram avaliados num
delineamento experimental de blocos ao acaso com quatro repetições. A cv.
Amarillo (BRA 13251) foi utilizada como testemunha. Os materiais foram
cortados mecanicamente entre 3 e 5 cm da superfície do solo em 8/12/1999,
19/1/2000, 1/3/2000, 12/4/2000, 12/12/2000, 23/1/2001, 9/3/2001, 4/
5/2001, 7/12/2001, 18/1/2002/ 4/3/2002 e 3/5/2002, correspondendo ao
período das chuvas.

A forragem proveniente da área útil de cada parcela foi pesada, sendo retirada
uma amostra de aproximadamente 300 g que foi levada para estufa de
circulação forçada de ar (65  ºC) por 72 horas para determinação da matéria
seca. Foram feitas avaliações em relação às seguintes variáveis: produção de
matéria seca, proteína bruta (OLIVEIRA, 1981) e digestibilidade in vitro da
matéria seca (TILLEY; TERRY, 1963). Os dados foram submetidos à análise de
variância, e as médias, comparadas pelo teste de Tukey 5%.
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Resultados e Discussão

Produção de matéria seca
Os dados de produção de matéria seca (MS) dos dez acessos de Arachis spp.,
nos três anos de avaliação, são apresentados na Tabela 1.

Pode-se observar, nessa tabela, que os acessos dividiram-se em dois grupos
quanto ao rendimento de MS. O primeiro que inclui os acessos BRA 31496, BRA
31828, BRA 31534, BRA 31861 e BRA 31801 mostrou-se estatisticamente
semelhante à testemunha que foi similar aos demais. Quando se observam os
resultados dos três anos de avaliação, percebe-se que os acessos BRA 31496 e
BRA 31828 são os mais produtivos; em seguida destacam-se os acessos BRA
31534, BRA 31861 e BRA 31801 que superam por ampla margem de rendimen-
to os demais acessos. Os rendimentos obtidos desse grupo assemelham-se aos
encontrados por Pizarro et al. (1992) e Pizarro et al. (1994). No segundo grupo,
que inclui o restante dos acessos e a testemunha, os resultados encontrados
aproximaram-se daqueles observados por Carvalho (1996) e Pizarro et al. (1996).

Tabela 1. Produção de matéria seca (t/ha),  total de quatro cortes, em acessos de
Arachis spp., avaliados por três anos. Planaltina, DF.

Produção de matéria seca

Espécie Acesso 1999/2000 2000/2001 2001/2002

Arachis pintoi BRA 31496 7,8 a 7,2 a 8,7 a

Arachis pintoi BRA 31828* 6,6 ab 6,2 ab 7,7 ab

Arachis pintoi BRA 31534 5,9 bc 5,7 bc 6,9 bc

Arachis repens BRA 31861 5,2 bc 4,9 c 5,7 c

Arachis repens BRA 31801 4,6 c 4,9 c 5,5 c

Arachis pintoi BRA 15121 1,5 d 1,1 d 1,2 d

Arachis pintoi BRA 30872 1,1 d 0,7 d 1,0 d

Arachis pintoi BRA 30333 0,9 d 0,7 d 0,7 d

Arachis pintoi BRA 13251 0,6 d 0,5 d 0,6 d
(cv. Amarillo)

Arachis pintoi BRA 22683 0,3 d 0,3 d 0,4 d

Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey (P >0,05).
* Este acesso foi posteriormente lançado pela CEPLAC (Comissão Executiva do Plano da Lavoura

Cacaueira)  como cultivar Belmonte.
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Valor nutritivo
Os dados de proteína bruta (PB) e de digestibilidade in vitro da matéria seca
(DIVMS) são apresentados na Tabela 2.

Em 1999 e 2000, o BRA 31801 apresentou o maior teor de PB (22,3%) e não
diferiu estatisticamente dos acessos BRA 31861, BRA 31496, BRA 31828 e
BRA 31534 que superaram os demais. Os acessos BRA 15121 e BRA 30872
não diferiram do acesso BRA 13251, porém, foram superiores ao BRA 22683,
com o menor teor de PB (14,5%). Para a DIVMS, não diferiram entre si os
acessos BRA 31534, BRA 31496, BRA 31861, BRA 31801 e BRA 31828
que superaram os demais. Em 2000-2001, o maior teor de PB foi apresentado
por BRA 31801 (23,6%) que não diferiu de BRA 31861 e BRA 31496 e BRA
31828 e superaram demais acessos. O acesso BRA 22683 apresentou o menor
valor de proteína bruta (14,6%). Para a DIVMS, os acessos BRA 31496, BRA
31801, BRA 31861, BRA 31534 e BRA 31828 superaram os demais. Os
acessos BRA 30872, BRA 15121 e BRA 30333 não diferiram do acesso BRA
13251, porém, diferiram do acesso BRA 22683 que apresentou o menor valor
de DIVMS (60,63%). Em geral, os acessos avaliados neste estudo apresentaram
valores de PB e de DIVMS semelhantes àqueles encontrados por Pizarro et al.
(1992), Lascano (1994), Carvalho (1996) e  Valentim et al. (2001).

Tabela 2. Teores de proteína bruta (PB, %) e digestibilidade in vitro da matéria
seca ( DIVMS, %) de acessos de Arachis  spp.  Planaltina, DF.

PB DIVMS

1999/2000 2000/2001 1999/2000 2000/2001

Arachis pintoi BRA 31496 21,6 a 22,6 ab 66,9 a 67,3 a

Arachis pintoi BRA 31828* 21,9 a 22,8 ab 66,5 ab 67,3 a

Arachis pintoi BRA 31534 20,9 a 20,9 b 67,8 a 68,5 a

Arachis repens BRA 31861 21,7 a 21,8 ab 66,5 ab 66,9 ab

Arachis repens BRA 31801 22,3 a 23,6 a 66,7 ab 66,8 ab

Arachis pintoi BRA 15121 17,6 b 17,2 c 65,0 bc 64,0 c

Arachis pintoi BRA 30872 17,0 bc 17,5 c 63,1 c 64,1 bc

Arachis pintoi BRA 30333 16,1 c 15,4 cd 63,9 c 62,9 cd

Arachis pintoi BRA 13251 16,7 bc 16,5 cd 64,3 c 63,4 cd

(cv. Amarillo)
Arachis pintoi BRA 22683 14,5 d 14,6 d 61,2 d 60,6 d

Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey (P >0,01).
* Este acesso foi posteriormente lançado pela CEPLAC (Comissão Executiva do Plano da Lavoura

Cacaueira)  como cultivar Belmonte.

Espécie Acesso
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Os acessos que se destacaram em rendimento, teores de PB e DIVMS foram
BRA 31496, BRA 31828, BRA 31534, BRA 31861 e BRA 31801. Os
demais, além de apresentar menor rendimento, mostraram menor valor de
proteína e de digestibilidade.

Conclusão

Os acessos BRA 31496, BRA 31828, BRA 31534, BRA 31801 e BRA
31861 são os que apresentam maior potencial agronômico ao cultivo em várzea
no Cerrado.
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